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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas , apresenta os dados do mês de abril divulgados no dia 20 de maio de 2013, do mercado 

de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores 

econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por  setor de atividade econômica 
  abr/13 no ano em 12 meses 

Setores Admis. Deslig. Saldo Var.% Saldo Var.% Saldo Var. % 
Extrativa Mineral 4.982 4.345 637 0,28 2.157 0,96 6.723 3,06 
Indústria de 
Transformação 387.342 346.739 40.603 0,49 153.975 1,88 138.826 1,69 
Serv Indust de Util 
Púb 10.612 8.375 2237 0,58 7.406 1,95 12.036 3,21 
Construção Civil 245.310 212.389 32.921 1,03 121.013 3,89 85.136 2,7 
Comércio 436.588 419.957 16.631 0,19 -41.811 -0,47 310.504 3,61 
Serviços 727.827 652.607 75.220 0,46 265.278 1,64 543.965 3,41 
Administração 
Pública 11.096 7.239 3.857 0,43 25.157 2,88 -3.873 -0,43 
Agropecuária 114.412 89.605 24.807 1,59 15.889 1,01 -6.251 -0,39 

Total 1.938.169 1.741.256 196.913 0,49 549.064 1,39 1.087.066 2,79 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a par tir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou saldo positivo entre 

admissões e demissões no mês de abril de 2013 de 196.913 postos de trabalho com carteira assinada o 

que representa um aumento de 0,49% sobre o mês de anterior. No mês de abril, os principais setores 

responsáveis pela abertura de vagas foram o Serviço, com 75.220 postos de trabalho um acréscimo 0,46% 

sobre o mês anterior, e a Indústria de Transformação com 40.603 (0,49%). No ano foram criados 1.087.066 

postos de trabalho com carteira assinada no Brasil. 
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande  do Sul por setor de atividade econômica 
  abr/13 no ano em 12 meses 

Setores Admis. Deslig. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. % 
Extrativa Mineral 226 207 19 0,28 32 0,47 40 0,58 
Indústria de 
Transformação 41.772 37.530 4.242 0,55 38.427 5,24 21.892 2,92 
Serv Indust de Util 
Púb 684 717 -33 -0,12 338 1,29 59 0,22 
Construção Civil 12.812 10.937 1.875 1,19 7.700 5,05 8.872 5,87 
Comércio 34.474 32.391 2.083 0,35 4.035 0,68 22.518 3,93 
Serviços 46.227 42.180 4.047 0,42 23.533 2,48 46.026 4,97 
Administração 
Pública 366 250 116 0,21 814 1,48 731 1,33 
Agropecuária 5.691 7.956 -2.265 -2,52 2.243 2,62 -139 -0,16 

Total 142.252 132.168 10.084 0,38 77.122 2,97 99.999 3,88 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a par tir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho registrou saldo, resultado entre 

as admissões e demissões, no mês de abril de 2013 com 10.084 postos de trabalho o que representa uma 

expansão de 0,38% sobre o mês de março. No estado o setor da Agropecuária fechou 2.2265 postos de 

trabalho e os Serviços Indústrias de Utilidade Pública encerrou 33 vagas. O setor da Indústria de 

Transformação abriu 4.242 vagas, um acréscimo de 0,55% sobre o mês anterior, o segundo setor que mais 

contribuiu com a criação de postos de trabalho foi o dos Serviços com 4.047 vagas uma variação de 0,42% 

sobre o mês de março. No ano no Rio Grande do Sul foram criados 77.122 postos de trabalho com carteira 

assinada.  

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Met ropolitana de Porto Alegre por setor de  
atividade econômica 
  abr/13 no ano em 12 meses 

Setores Admis. Deslig. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. % 
Extrativa Mineral 59 51 8 0,51 24 1,55 0 0 
Indústria de 
Transformação 13.658 13.668 -10 0 9.310 3,47 3.219 1,17 
Serv Indust de Util 
Púb 419 434 -15 -0,13 204 1,76 -440 -3,6 
Construção Civil 6.477 5.518 959 1,22 4.288 5,67 4.420 5,85 
Comércio 14.966 14.241 725 0,31 -213 -0,09 6.454 2,78 
Serviços 27.572 26.073 1.499 0,27 11.334 2,1 21.944 4,15 
Administração 
Pública 137 122 15 0,04 232 0,62 380 1,03 
Agropecuária 221 246 -25 -0,45 20 0,37 -4 -0,07 

Total 63.509 60.353 3.156 0,26 25.199 2,14 35.973 3,08 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a par tir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

  

 Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de abril de 2013 apresentou um saldo, resultado entre as admissões e as demissões de 

3.153 postos de trabalho com carteira assinada. Os setores da Indústria de Transformação, Serviços 

Industrias de Utilidade Públicas e Agropecuária apresentaram fechamentos de vagas. O Setor de Serviços 
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apresentou um acréscimo de 1.499 (0,27%) postos de trabalho, seguido da Construção Civil com 959 

(1,22%). No ano foram criados 25.199 postos de trabalho com carteira assinada na RMPA. 

 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 
  abr/13 no ano em 12 meses 

Setores Admis. Deslig. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. % 
Extrativa Mineral 0 0 0 0 4 16,67 4 16,67 
Indústria de 
Transformação 662 660 2 0,01 349 2,08 -417 -2,37 
Serv Indust de Util 
Púb 11 18 -7 -1,1 -12 -1,88 -20 -3,09 
Construção Civil 1.022 683 339 2,92 1.596 15,3 3.744 45,21 
Comércio 1.181 1.229 -48 -0,24 -204 -1,02 312 1,6 
Serviços 1.726 1.489 237 0,65 683 1,9 1.214 3,43 
Administração 
Pública 0 3 -3 -1,27 -24 -9,45 1 0,44 
Agropecuária 0 1 -1 -2,78 -8 -18,6 -6 -14,63 

Total 4.602 4.083 519 0,6 2.384 2,83 4.832 5,92 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a par tir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

  

 Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo entre admissões e demissões no mês de abril de 2013, com o acréscimo de 519 postos de 

trabalho com carteira assinada o que representa um aumento de 0,6% sobre o mês de março. Os setores 

de Serviços Industriais de Utilidade Pública, Comércio, Administração Pública e Agropecuária fecharam 

postos de trabalho. O setor da Construção Civil foi o responsável por 339 postos de trabalho, um acréscimo 

de 2,92% sobre o mês anterior, seguido pelo setor de Serviços com 237 (0,65%) vagas. No ano foram 

criados 2.384 postos de trabalho com carteira assinada. 


